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Rheno reflectirão uma festa magica. Não te 
deixes ficar aqui. Vem commigo! 

Durante largo tempo, caminharam em 
silencio. Chegados a uma modesta habitação 
cujas luzes estavam ainda accesas. ouviram 
uma melodia muito doce. cheia de profunda 
sensibilidade. 

Beethoven. num estremecimento, disse: 
— Escuta! 
Acabava de reconhecer as notas que mão 

desconhecida fazia cantar sobre um velho 
teclado. 

— Ouve repetiu — é a minha Simpho-
nia em lá. 

— E como a tocam bem! 
As notas choravam numa vibraçao de 

infinita ternura. Approximouseda casa; seu 
rosto transfigurára se num clarão de alegria. 

E uma voz de mulher falou, emquanto a 
musica emmudecia! 

— Não posso continuar. Frederico.. . Es 
ta noite. não. . . 

— Porque, irmãzinha? 
— Não sei. . . Não me sinto digna de tra-

duzir tão elevadas emoções... Ah! se eu 
pudesse ouvir a verdadeira musica!.. . 

— Pobre creança. Seria preciso que fos 
semos ricos. Para que desejar o impossível? 

Dir se ia que um suspiro tão leve como 
a asa de um anjo. naauelle momento atra-
vessou a noite. 

— Entremos! — disse Beethoven toman-
do o braço do companheiro. 

— Entrar? E que razao daremos? Vem, 
estás a sonhar! 

Mas já Beethoven havia empurrado a 
porta e caminhava, orientado pelas vozes dos 
dois irmãos, através um corredor escur». 

Disse voltando se para o amigo: 
— Tocarei para ella. Ouvindo me. terá 

cumprido o seu desejo. 
Empurrou uma porta á esquerda, entrou. 

Deante do quadro que surgia a seus olhos, 
immobilisou-me um instante. 

Junto ao fogão, sob a débil luz de uma 
lamparina, um rapaz occupava-se num tra 
balho de remendão. emquanto que uma mo 
ca loura estava sentada deante do instru 
mento de musica. 

— Perdão — fez Beethovèn — Ouvi to 
car. Sou musico também... 

A moça corou; o rapaz parecia irritado. 
— Julguei comprehender — continuou o 

intruso — que a menina desejaria... Quer 
que toque alguma coisa? 

— Agradeço — fez o rapaz — mas o nos 
so clavicordio é muito velho e não temos 
musica. 

— Não tem musica? Mas esta menina.. . 
Calou.se profundamente confuso. A jo 

ven volvera para elle os olhos ternos, apa 
gados; comprehendera que era cega. 

— Oh! perdão! Não podia saber. Toca de 
côr? 

— Sim — respondeu ella sorrindo. 
— Com quem aprendeu? 
— Uma senhora. em Bruhi; ha dois 

anos. 
Falava timidamente mas a sua voz pos 

suia uma penetrante doçura. 
Beethoven approximou.se; pousou as 

mãos sobre o teclado, ergueu a fronte sevéra. 
como buscando uma alta inspiração... Vi 
braram os primeiros acordes do prelúdio. Em 
torno havia uma religiosa immobilidade. 
Cantavam e choravam as notas. Como se 
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fóra uma presença real a arte tomára posse 
de habitação; e á medida que os motivos se 
succediam. palpitavam mais vivamente os 
corações opprimidos. .. Continuava a musica. 
Para a joven cega e para seu irmão, era 
como se o céo se houvesse aberto... Emquan 
to terminava a musica, com um movimento 
apaixonado, uma das mais puras composi. 
ções da artista, a luz vacillante da lampada 
apagou-se. 

Frederico unindo as mãos. approximou se 
do visitante mágico, e numa voz tremula, 
perguntou: 

— Quem sois? 
Sem responder. Beethoven inclinou.se 

sobre o clavicordio. e os primeiros compassos 
da simphonia ergueram se na sombra. . 

— Beethoven! Sois Beethoven! 
O amigo do artista approximára se da 

j anel! a e espantava as pombas. Através dos 
vidros sem cortinas, um divino luar derrama 
va sua pallida luz pela modesta sala. 

O artista erguera se; ia retirar se. 
— Por favor, tocae um pouco ainda! — 

supplicou a joven céga. 
E ao fital-a. viu Beethoven que de seus 

olhos sem luz as lagrimas corriam. 
— Bem — diz o artista comporei então 

para você. uma sonata, ao luar... 
Foi até á janella e durante algum tempo 

contemplou o azul mysterio do céo. E depois 
começou a improvisar naquelle silencioso 
recolhimento sob o canto inefável da noite, 
das estrellas e do amor. 

A harmonia espargia se tão suave e ter 
na como a luz da lua sobre a terra e as 
aguas. Veio um rithmo a tres tempos, vivo 
e caprichoso qual uma dansa de fogos fatuos 
na claridade da meia noite; e por fim. c.s 

compassos violentos, do agitato final cheio 
de incertezas, éco das angustias humanas em 
frente ao grande segredo da noite. Uma es 
pecie de terror sagrado imobilisava os no: 
sonagens daquella scena. inspirada. Depf.i.. 
num abysmo de silencio, terminou aquelle 
milagre sonoro. 

Beethoven levantou se. 
— Adeus! — disse bruscamente. 
— Voltareis? . — interrogaram os do:.s 

irmãos Oh! promettei que haveis de 
voltar! 

Elle olhou a joven cega e sua voz fez se 
mais doce: 

— Sim. voltarei, para dar lições a esta 
pobre menina. 

E rapidamente saiu. acompanhado pelo 
amigo. 

Esta é a historia da celebre sonata que 
exalta em todos os corações o culto milena 
rio de Tania. 

Muitos annos depois da morte de Beetho 
ven. quando se perguntava áquelle seu gran 
de amigo, já velhinho, se o artista havia 
tornado a ver a joven céga. elle sorria tris 
temente: 

— Ella foi em sua vida apenas uma op 
portunidade. Nunca lá voltou e ella ficou sem 
duvida a esperal o noite e noites. .. Talvez, 
nas noites de concerto, quando executava 
sua maravilhosa sonata ao luar, recorda se o 
rosto extasiado da joven cega... 

Mas... Podemos acaso perguntar ao mar 
se se recorda do grão de areia que nelle se 
perde?... 

Traducção de 
MARYSA 
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\LGO de novo. estranho e excitante, está 
acontecendo em Hollywood. O colorido 

invadiu a téla — e ahi ficará definitivamen 
te. A propaganda, nos trailers mais recentes 
já inclue a legenda "Vejam a sua estrella fa-
vorita em suas co 
res naturaes -— 
apreciem, lhe o 

assetinado d o s 
cabellos. o tom de 
vida da epiderme. 
o azul dos olhos, 
os seus lábios de 
rubi... tudo rca 
lizado pelo estu 
pendo processo 
tecnicolor." 

Pela primeira 
vez. o reclame 
não mente. O 
processo técnico 
lor torna possive! 
ao espectador ver 
a artista predi 
lecta em cores 
naturaes. muito 
melhor na téla 
do que na prn 
pria vida — o 
m u i t o melhor 
que ao natural. 
A camera tecní 
color pôde re 
produzir, com es 
pantosa fidelida 
de. todos os tons e cambiantes. 
azulado escuro do mar. o rosa 
aurora, a Família Real. a Tia Minnie. Lite 
ralmente. não ha limite para as possibilida-
des deste novo processo, porque, como para 
a musica, não ha limitação para a côr. O 
filme colorido é uma creação. no verdadeiro 
sentido da palavra. Algo que não existia e 
que começa a existir para o mundo. • 

O advento da côr nos filmes é apenas 
um novo passo na inevitável lei da evolução. 
A principio, havia apenas a imagem huma 
na em branco e preto, nos álbuns de familia. 
Depois, miraculosamente. essas imagens co-
meçam a mover se em frente de nós. diante 
de uma téla. Chegou 
um dia em que ellas 
começaram a fallar. 
também. Agora, vivem 
com o seu colorido na 
tural. Dentro em pou-
co começarão a visitar 
o leitor em sua própria 
casa, abandonando a 
téla e apresentando-se 
diante do espectador, 
como entes vivos. Tu-
do isso virá; têm de vir. com o tempo. São 
parte da mania de descobrimentos da vida 
moderna. Pela primeira vez na historia, o ho-
mem parece impacientar-se com a liiAitação 
de suas possibilidades physicas. 

Diariamente, batemos o proprio recorde 
de velocidade, e cada dia que passa, o tele-
phone, o radio, o telegrapho e o cinema, ap 
proximam cada vez mais intimamente as 
criaturas humanas umas das outras. Comtudo. 
essa conquista. —- a coloração de pelliculas ci 

nematographicas — passará logo á historia. 
O primeiro film de longa metragem, em pro. 
ducção tecnicolorida será "Bercky Sharp", a 
ser exhibido por todos os recantos do globo 
terrestre. Nelle terão os leitores opportunida 

de de apreciar 
Miriam Hopkins. 
uma das mais 
prendadas artis 
tas da téla. ac 
tuando com van 
tagens nunca 

possíveis antes — 
mais perto do 
expectador. e em 
sumiria. m u i t o 
mais real. 

Carlos Gardel e Célia Villa em um 
numero de "Caçadores de estrel 
Ias" ("The Biq Broadcast of 1935", 

Reproduz o 
pallido da 

A primeira coi 
sa que fere a at_ 
tenção do expe 
ctador de uma 
destas produções 
tecnicoloridas é 
que. vistas pela 
primeira vez. pa-
recem ellas 
coisa mais natu 
ral do mundo. 
Em comparação 
com as antigas 
pelliculas e m 
duas cores — 

branco e preto — parecem estas não apenas 
pallidas e_ anêmicas, mas artificiaes. E' sim 
pies a razao. Os olhos humanos vêm as cõres 
com a mesma naturalidade com que os ouvi 
dos ouvem a musica. Não vivemos num mun. 
do silencioso, que também não é servido ape-
nas por duas cõres — branco e preto. O lei 
tor nao leva seu filhinho a jardins cujas cõres 
sejam apenas essas nem tampouco lhe dá 
brinquedos coloridos dessa fôrma. Raramen 
te. os olhos humanos podem conceber o que 
quer que seja. que viva. e que não tenha côr 
— excepto as coisas do cinema. Para ser 
exacto. nao nego que existam optimas aguas 
fortes, brandes desenhos, esplendidos debu 

A A A A A A A 
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xos. em branco e preto. Comtudo, imaginem 
os leitores a Cathedral de Chartres. fazendo 
abstracção das cõres dos vitrais! Ou. ainda, 
imaginem a Dança do Fogo, de Wagner, exe. 
cutada com um fogo branco.epreto! 

Não é, todavia, sufficiente termos colora-
ção agradavel nos filmes cinematographicos 
— fóra apenas isso. e a innovação logo ôe 
tornaria trivial. Ha uma razão bem mais pro 
funda que justifica o novo processo: a côr 
não é apenas agradavel aos olhos — mas. 
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principalmente, fére a nossa emo 
tividade. representa alguma coisa 
em nosso systema sensorial. 

Tem significação. C o r e s 
luminosas e b r i l h a n t e s 
dão alegria; as córes sombrias c 
escuras fazem nos tristes. O ver 
melho nos faz meiancholicos. o 
castanho dá raiva, o verde desper 
ta a inveja .Laranja e negro, usa 
dos em conjuncto. enchem a ima 
ginação de doendes, de feiticeiras 
a cavalgar cabos de vassouras; 
vermelho e cinza fazem pensar 
nos presentes de Natal, evocam a 
Estrelia dos Pastores, o Príncipe 
da Paz. 

Ha córes alegres, e cores tris. 
tonhas — vermelhas, como gritos 
de guerra, calmas e vagas, melan 
cholicas, roseos tons de romance, 
purpurinas, as que lembram a 
morte. As córes bellas agradam 
aos nossos olhos, com a mesma in. 
tensidade com que as boas musi 
cas encantam os nossos ouvidos. 
Mais ainda: as córes bellas. com 
postas e arranjadas com propriedade na tela. 
diluindo se em sequencias. como a musica se 
evola de rithmo em rithmo, de movimento 
em movimento, férem a nossa imaginação e 
a nossa emotividade tanto quanto a musica. 
Na realidade, a cór em movimento, em cam. 
biantes. é na téla. uma especie de musica 
para os olhos. Ou melhor — seria uma arte 
para a qual ainda não ha nome. 

Ahi está a diferença fundamental entre o 
velho processo de pelliculas em branco e pre 
to. e as modernas tecnicoloridas, e não só 
porque o colorido foi accrescentado áquellas 
duas córes primitivas. E o foi por mais uma 

La deliciosa rubia Patrícia Ellis es una 
de Ias razones más poderosas dei buen 
êxito de "Loca por los uniformes". 

razão: para augmentar os effeitos scenicos. 
A differença entre uma pellicula em branco 
e preto e outra tecnicolorida pode ser com 
parada á de uma peça theatral e uma opera. 

A comparação toma corpo se o leitor ima 
ginar. em primeiro lugar, a peça de Maeter 
linck — "Pelleas e Meiisande" — e accrescen 
tar.lhe depois a musica de Debussy. A cór 
na tela. em cambiantes a diluírem se de se 
quencia em sequencia: largo, alegro, fortis 
simo. scherzo. grave — é um acompanhamen 
to orchestral e symphonico á melodia do dra 
ma; augmenta a dramaticidade das scenas. 
auxilia.as. amplia as. e desperta a emotivida 
de dos artistas; tornou se. por isso. parte or 
ganica do desenvolvimento de um thema ci 
nematographico. exactamente como a musica 
de Wagner é parte organica na grande vasa 
emocional do motivo amoroso de Tristão. 

Em nosso intimo, tudo é inexplicável e 
inconsciente resposta aos rithmos e harmo 
nias da côr. exactamente como ha para os 
rithmos e harmonias do som a mesma res. 
posta inexplicável e inconsciente. Um exem. 
pio para melhor explicação: alguém canta 
com acompanhamento de piano. Repentina 
mente, o acompanhador troca o tom do acom 
panhamento. Ficamos, no mesmo instante, 
certos de que alguma coisa está errada — 
'"sentimos" esse erro: até uma criança é ca 
paz de senti lo. E' funeção do instineto. Res 
nondemos ás harmonias ou discordanclas das 
córes. exactamente. da mesma fijrma. E' pos. 
sivel que nada saibamos acerca das leis das 
córes. porém, sentimos lhes as harmonias e 
as discordancias. E'. como ficou dito. func 
cão do instineto. existente em todos nós. des 
de muitas gerações. 

A seduetora languidez de Arline Judge 
pôde transformar se em um momento da 
do na mais picaresca vivacidade em 
"Escanduio Estudantil." —:: 

Neste momento abre se uma porta e os 
nossos olhos descortinam vista.s magníficas e 
encantadoras. Jamais houve tal opportunida 
de para a arte e para os artistas. Estamos 
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de uma revolução no processo de produzir 
filmes. As télas do mundo todo estão em 
vesperas de florir numa vida nova. na immi. 
nencía de libertar os artistas de sua velha 
cadeia de branco e-preto. levando-os á lumi-
nosidade do meio-dia. 

O problema que se nos apresenta não é 
absolutamente de fundo téchnico — mas. ar. 
tistico. A cór terá de ser manejada por colo-
ristas, exactamente da mesma fôrma que a 
musica e é por musicistas. Um novo e mara 
vilhoso instrumento nos foi dado. por cujo 
intermedio podemos agora combinar as cam 
biantes das tintas com o discurso emotivo da 
musica. Esse instrumento deverá ser tocado. 
Como ficou dito, a camera tecnicolor repro 
duz com espantosa fidelidade tudo que se lhe 
puzer na frente. Mas. que havemos de pôr-lhe 
na frente? 

Idéas em branco-e-preto são de pouca 
utilidade, porque a cór representa uma arte 
em separado, tão differente de um filme com. 
mum. quanto a pintura se distancia do sim 
pies desenho. O senso da cór nasceu — não 
foi feito. Na realidade, as idéas em branco e-
preto são um verdadeiro desastre quando em 
face do colorido, e isso porque o trabalho, du-
rante anos seguidos, em um mundo de que 
foi tirada a cór. atrophia o sentido desta nas 
pessoas que nelle trabalham. 

Uma das mais interessantes experiencias 
que tive em Hollywood, principalmente em 

relação ao film Bercky Sharp", foi a de re-
condiconar os olhos de muitos homens, devol 
vendo-os de novo á consciência normal da 
cór, que qualquer outro homem possue. O 
trabalho desses homens em produzir numa 
coloração de sombra e luz. atrophiou-lhes o 
senso da eôr. Elles enxergam o azul do céo e 
o verde das relvas apenas como duas tonali 
dades do mesmQ cinza. 

Onde poderemos encontrar artistas que 
possam explorar as infinitas potencialidades 
deste novo meio? Por mim. penso que surgi-
rão de entre os technicos de Hollywood, com 
mais facilidade dG que nas capitaes da Euro 
pa. As difficuldades iniciaes da projecção so 
nora foram vencidas não pelos cultos profes 
sores das universidades européas. mas pelos 
homens que então trabalhavam nos lots. 

O senso da cór é um dom. e qualquer o 
pode possuir, da mesma fôrma que qualquer 
pode possuir uma voz bôa para o canto, ou 
mesmo uma esplendida capacidade vocal. O 
instincto da côr. combinado com o do drama, 
poderá produzir milagres. Uma rara opportu 
nidade espera esses artistas ainda desconhe 
cidos — quaesquer que sejam, onde quer que 
possam estar. Elles influenciarão profunda 
mente nao apenas a arte de nosso tempo, mas 
também a própria vida que estamos vivendo. 
Elles nos farão participes do poder magicQ do 
cinema, elevando nos para um outro mundo 
de belleza e phantasia. 

F.M F I L M E 1>F LI X O : - o s C A Y A L L E I -
K O S I X ) li E I " 

< >m fiinx podem esperar com Icxla n con-
f i ança " O S C A Y A L L E I R O S D O R E I " qnr 
o 1'arauioiint exl i i l i i rá brevemente-

Tra tn .se ile unia comed ia musical com 
um f u n d o r omânt i co , um f i l m e de luxo e d:-
e leganc ia p e r f e i t a m e n t e c o n f o r m e ás pl-edi-
l ecções dn nosso publ ico . 

l ' n i tii.sf de surprehendente v a l o r : Car l 
T.risson e M a r y E l l i s . estre l la da Opera Me-
t r opo l i t ana de Nova Y o r k . como protagonis* 
t a s ; o á vo l ta de l l es um g r u p o de p r imoro -
sos a r t i s tas . — K a t h e r i n e de Mi l l e . E d w a r d 
Eve r e t t H o r t o n . E u g e n e Va l l e t t e . .Marina 
Sehuber t . a ba i l a r ina Rosi ta- e tc . 

E que m u s i c a ! Musica que se guarda 
no ouv ido e se canta cmii de l i c ia , e nunca 
ma i s sc esquece ! 

A palavra da critica Americana 
depois de assistir '"A Conquista 

de um Império" 
A pa lav ra da cr i t ica norte-americana. , 

da ma i s au to r i z ada e imparc i a l , foi unani" 
m e em f a v o r do t r aba lho v i go roso e empo l -

g a n t e ap r e s en tado por Lore t ta Yo i t i i g e Ro-

na ld Co l inan em " A Conquis ta de um Im 

p e r i o " . P o r e x e m p l o : o " E v e n i n g X e w s " . 

. i f t i r ino i i (|iie. . . " a b r i lhan te cara et ( ' f i xa-

ção de Rotial i l Col inai i nos convence que 

C l i v e fo i um Itometn e t i t l e gue ao seu p r op r i o 

des t ino " - ( ) " W o r l d T e l e g r a 111". n f f i r m o u 

(pie " C o l m a n está e sp l end ido cin sua carac-

t e r i sação de I í ober t C l i u e " . c o " E v e n i n g 

S u n " reconheceu que. " C l i v e é o heroe ideal 

c Co lman o a c l o r p e r f e i t o para in t e r j i r e 

t a l - o " . O " D a i l y M i r r o r " . d i z : E ' uma pel-

l icula impress i onante . ap r esen tando Rof ta ld 

Co lman em sua ma i o r ac tuação . E o " J I o l 

l v w o o d S c r e e n " . a f f i r n i a : " R o n a l d C o l m a n 

na ca rac t e r i z ação ma is a d m i r a v e l d e sua 

ca r r e i r a . Está e s p l e n d i d o " . E assim por 

deante . X ã o houve tinta o p i n i ã o sequer , ("<-

pa z de desconce r ta ro c o i i j unc t o desse pare-

cer f a v o r a v e l ao t raba lho de C o l m a n e L o 

ret ta Y o u n g em " A Conqu is ta de um Impé-

r i o " — i C l i v e <>f índ ia I p r o d u z i d o j>ela " - 0 

C e n t i i r y " para :i 1 'n i ted e :t ser e s t r eado na 

sK-gunda-fcira p r óx ima no Pararnounr-
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Tradição 

da 

moda 

feminina 

Dizem que a moda 
— a de vestir e viajar 
— transfere seu cen-
tro de irradiação para 
Londres e as mulheres 
inglezas começam a de-
terminar os modelos 
de elegancia. arbítrio 
que as francezas de 
Pariz s e arrogavam 
tradicionalmente. Lon_ 
dres sempre foi a urbe 
masculina por excellen. 
cia. onde o luxo. as 
fragrancias e diverti-
mentos para homens 
— bom talhe, bom ta-
baco. bom esporte -
transbordavam d a s 
ruas e lojas. Tudo era. 
em Londres, destinado 
ao goso e á satisfacção 
do gentleman. Que era 
uma cidade eminente-
mente masculina, pen-
sava.o. também, o feminismo das irasciveis 
ladies Pankhursts. Porque o feminismo pa 
rece tiririca em terra inculta e pedregosa' 
resulta da aversão e desprezo dos homens. 
Os inglezes, demasiado preoccupados com 
seu divertimento e sua commodidade. aban 
donavam as mulheres, dispensando lhes em 
troca, afim de que não os aborrecessem, a 
requerida paridade de direitos. Rompida a 
conjuncção homem mulher, deslocavam as 
inglezas suas predilecções naturaes, que são 
a faceirice. a frivolidade. a ternura, todas as 
artes, em summa. de seducção do homem, 
para o campo das occupações postiças e vi. 
ris, provenientes do desejo de igualar o sexo 
inexequivel: politica. esporte, literatura pro 
fissional. Não fosse Londres uma cidade tão 
masculina, nem os inglezes homens tão egois. 
tas. e as mulheres não assumiriam tantas 

prerogativas políticas, nem escreveriam tan 
tas novelas autobiographicas transidas de 
desespero varonil, nem fumariam tantos ci 
garros, nem beberiam tanto ivhiskey, nem 
praticariam o malthusianismo: mas seriam, 
simplesmente, um pouco mais faceiras, um 
pouco mais dadas á incongruência e um 
pouc0 menos taciturnas e rebarbativas. 

Porém, uma das transformações tacitas. 
por que vem passando agora a Europa, con. 
cerne, precisamente, ao feminismo das in 
glezas. Londres, de repente, converteu-se nu 
ma cidade de recreio, deslocando Pariz de 
seu pedestal. Razões praticas e políticas jus-
tificam o phenomeno: a estabilidade, a sua. 
vidade e correcção da vida ingleza. a liber 
dade sem licença de seus costumes, a ordem 
e a hierarchia. a modicidade dos preços em 
relação a Pariz e outras capitaes. exceptuan 
do-se as hespanholas. Todas estas circums 
tancias. aproximando a Europa da Inglater. 
ra. obrigam os inglezes a fazer do cenho me 
lancolic0 um sorriso hoteleiro e pôr em mo 
vimento esse rigido lábio superior, que ser-
via de fita isolante entre o mundo côr de ou-
ro e a alma opaca e rispida dos gentleman. 
Sabemos, pelas estatísticas, que nunca hou. 
ve tão grande romaria a estas plagas albinas. 

PAHA CONSEItVAR A PliLLIi 
l-UESCA E AVELLl ' l )A l )A, EVI-
TAI* ESPINHAS K CRAVOS, 
I.AVli-A DIARIAMENTE COM (I 
O SAHONETE Q O W Á II AS li 
ECCALYPn S 

Kl N A M ENTli PliM I T M A DC 
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JUVENTUDE 
E BELLEZA 

REJUVENESÇA SUA C U T I S 
TORNE SUA PRESENÇA AGRADAVEL 

FAÇA-SE A D M I R A D A 

EVITA MANCHAS PANNOS. 
SARDAS E S P I N H A S E T U D O QUE 
PREJUDICA O ENCANTO FEMIN INO 

U T I I . A T O I I . L E T K l )A M I I M I K K 

N A S B Ò A S P E R F U M A R I A S P H A R M A C I A S E 
D R O G A R I A S . 

te de vestir, uma nova constellação de gazes 
e de cõres. O humano feminino é a vaidade 
dos enfeites, como o do homem é a compre. 
hensã0 e essa certeza catholica de que á di. 
versidade de climas e semblantes nao corres, 
ponde uma differença substancial de pessoas. 
Já utilisam os artifícios da moda o eschema 
anglo saxão. abandonando os figurinos de 
Pariz. Costureiros famosos têm deixado, em 
grande numero, os boulevards e a rue de la 
Paix, para sè estabelecerem em Bond Street 
e Picadilly, onde estão criando o estilo que 
melhor conjugue á originalidade — alicerces 
da moda a uniformidade — Índole anglo 
saxão. O chic ao smart. O chic exige subti 
leza. esmero na execução, perfeição do por. 
menor; é vocábulo de artesão, que denota 
habilidade e destreza manual. Por outrQ lado 
o smart implica agudeza. relevo vigoroso, 
perfil nitido. rapidez, agilidade, asperidade. 
A intelligencia de Seneca era sinart para 
Pope. Ha cincoenta annos era desconhecida 
a equivalência entre synart e elegância no 
vestir e custou muito trabalho introduzil.a 
na cabeça dos puristas da lingua ique tam 
bsm existem, embora intelligentesi. Essa 
equivalência não resultou de capricho. Cor 
respondia a um nov0 conceito de elegancia. 
Tudo o que é uniforme, destacado, rhythmi 
co (um regimento na rua), tudo o que é 
stand iip, tudo o que tem relevD e ângulos e 
resalta com vigor é smart. Se elegancia vem 

nem nunca foi tão grande o numero de estu 
diosos de seu idioma, sua literatura, sua 
sciencia. seus costumes e sua politica. E' a 
Inglaterra hoje um paiz de turismo, peregri-
nação e estudo. Em meio ás convulsões ge 
raes, seu liberalismo politico. suas boas ma-
neiras e aversão á violência attráem a curió, 
sidade do continente. Vem ella ha vários lus-
tros exercendo seu predomínio constante, pe-
la penetração pacifica e suasoria. Se. por to 
da parte, existe hoje uma mocidade esporti. 
va, pratica, sensata, desconfiada e algo sce. 
ptica, menos estouvada que a do fim do se. 
culo, mais segura de si. menos emotiva e in-
gênua, menos intemperante. uma juventude 
sem dividas nem cabellos compridos, sem Ju-
lietas nem aspirações liricas. é porque os 
anglo saxões delia lançaram o modelo depois 
de conquistarem um império. E se existe um 
feminismo áspero, em certos paizes. é porque 
algumas senhoras magras, que se jogavam 
delirantemente contra as rodas das carrua-
gens officiaes e se debatiam contra as gra-
des do Parlamento, escreveram com o san. 
gue um martyrologio. 

Ao contrario do mundo exterior e dos 
visitantes curiosos, as damas inglezas huma-
nisam-se e se perfilam. Surge um novo esti 
10 na indumentária feminina, uma nova ar. 



Ki;VISTA FEMININA 

A BOA MESA 

/j^k humanidade apreciou sempre comer 
bem. e mesmo as pessoas, que mais 
desprendidas se mostram pelos praze 

res da meza. tem uma predilecção por um 
prato, que as leva muitas vezes aD peccado 
da gula. 

Mas atravez das épocas, a alimentação 
tem soffrido as maiores modificações. Nos 
tempos primi 
tivos o homem 
vivia de caça 
e de pesca e 
dos fructos dos 
bosques. De 
pois com a ci 
vilisação a comida, que nesses tempos er.i 
apenas cosinhada. carnes e peixe passados 
nas brazas, começou a apurar e começaram 
a apparecer os primeiros giutões. 

Na Roma dos Cesares a cosinha teve o 
maior culto. Os banquetes succediam se e as 
carnes e peixes 
vinham succes 
sivamente tem 
perados c o m 
os mais com-
plicados mo-
lhos. que do 
O r i e n t e ti-
nham sido tra-
zidas as recei-
tas. que só não 
arruinavam os 
estomagos dos 
romanos, por. 
que elles eram 
duma assom 
brosa resisten 
cia. 

Num ban 
quete nunca 
appa r e c i am 
menos de vin-
te pratos. Esta 
é u m a das 
grandes diffe. 
renças entre 
os romanos e 
os gregos, que 
sóbrios e estetas, preferindo a elegancia da 
forma á satisfacção do prazer brutal de bem 
comer, se sustentavam de frutas, leite e mel. 
Os doces figos e o mel d0 Himeto eram os 
seus pratos preferidos. 

Mais tarde na Idade Média e na Renas 
cença, a gula foi o mais freqüente peccado. 
Guerreiros e damas comiam com uma sofre 
guidã0 e em tal quantidade, que só é para 
admirar como conseguiam digerir e viver. 
Houve na historia reis, que ficaram celebres 
pela sua gulotonaria. 

Henrique IV de França foi um dos me-
lhores garfos da sua época. Os seus banque 
tes eram celebres e a destreza com que devo 
rava um cabrito inteiro, muito temperado 
com mõlho em que o alho entrava em grande 
quantidade. Como meridional que era. tinha 
predilecção pelos temperos fortes, fazia a 
admiração e quem sabe se a inveja dos seus 
contemporâneos, admiradores duma tal ha-
bilidade que então não era considerada bru 
tal. Henrique VIII de Inglaterra dava aos seus 
devoradora. 

subditos o exemplo duma formidável aptidão 
Naturalmente que estes alimentos em tão 

grande quantidade não eram ingeridos sem o 
acompanhamento de liquido correspondente. 
Nessa altura não havia crise de abundancia 
de vinho, tal era a extracção que elle tinha. 

Depois nos fins do século XVII I começou 
o requinte da cosinha. Vatel o celebre cosi-

nheiro come-
çou a prepa-
rar pratos em 
que a elegan 
cia igualava a 
qua n tid ad e. 
Luiz XVI tan 

tas vezes accusado de comilão. não era ape-
nas um glutão. era também um guloso, o 
que faz sua differença. 

O guloso é um apreciador do requinte 
dum prato bem feito, é o diletante, o glutão 
o que quer é a quantidade e quasi não olha 

" a qualvdade. 
Foi nessa 

época que ti 
veram lugar 
os banquetes 
venezianos. a.s 
ceias que tor-
naram a ele 
gante Veneza 
do século . . . 
XVI I I tão ce. 
lebre nos an 
naes da boa 
cosinha. che-
gando a affir-
mar se que se 
comeram pra-
tos armados, 
guarnecidos a 
pó de ouro 
fino. 

No século 
X I X houve 
também gran-
des apreciado-
res da boa 

— * mesa. Um dos 
mais celebres 

foi Dumas pae. o romancista que encantou 
gerações com a sua série de romances de 
capa e espada e que como os seus heroe.s. 
devorava em meia hora. uma gallinha. um 
pastelão de massa folhada regados com duas 
garrafas de Borgonha. 

O seu robusto appetite causava inveja a 
muita gente. Mas bons appetites houve e ha 
verá sempre e apreciadores, também, para 
quem um bom jantar vale tanto como a me 
lhor festa. Ha mesma quem avalie se uma 
festa é boa, pela quantidade e qualidade de 
comida que se serviu. 

No entanto agora não se come como dan 
tes. Eu já não falo dos tempos atrazados. mas 
antes da guerra. 

Rara era a casa. ainda que modesta que 
não tivesse ao jantar tres pratos e acompa 
nhamentos. O que hoje só num banquete se 
faz. 

Habituados, talvez ás refeições que a 
guerra impoz os estomagos de hoje não sup 
portam essa quantidade de alimentos. 

E depois a hygiene veiu provar nos que 
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nenhuma vantagem ha nessa superalimenta 
cão. que provoca a obesidade, as dilatações 
de estomago e tantos outros males. Se pres 
tarmos attencão ao que se come em França 
o paiz celebre dos gourmets. nós vemos o que 
é um povo sóbrio que nos lembra os estetas 
gregos 

A mulher franceza. que cultiva com amor 
a sua estetica e a sua belleza é duma sobrie 
dade extraordinaria e tem n0 entanto saúde, 
pôde dizer se que só á uma hora come. A sua 
refeição da noite, ás oito horas consta apenas, 
dum caldo e frutas e consegue assim venc°r 
essa grande difficuldade da juventude p?r 
petua. 

Noda envelhece mais do que a excessiva 
comida que obriga o estomago a um trabalho 
extenuante. 

Ha ainda os frugivoros que quasi vivem 
de fructa. o que não os impede de terem na 
sua mesa o maior requinte de elegancia co 
mo se pode observar nesta gravura. Os nave 
rons em filet. a disposição elegante das fru 
ctas esplêndidas, a louça linda, as nratas. fa 
zem nos pensar, que assim deveria ser a me 
sa dum rico grego, na época em que a esthe 

tica e a elegancia eram a preoccupaçao des. 
se povo. 

Os athletas. os desportistas quando se 
treinam são duma sobriedade absoluta. A 
cantora que exige a maior perfeição á SUP̂  
voz sujeita se a um duro regime, de quasi* 
dieta e quasi fome. 

A mulher que quer conservar a frescura 
da sua pelle e uma boa linha de elegancia 
tem de ter um cuidado muit0 especial na sua 
alimentação. 

De paiz para paiz differe a alimentação, 
mas temos de concordar que nos paizes só 
brios se nota maior elegancia e vivacidade 
de espirito. 

A boa mesa que fez as delicias dos anti 
gos é muito apreciavel sem duvida, sobretu 
dQ para os estomagos solidos. 

Comer bem. está prohibido. quando bem 
queira dizer muito. O que é preciso é saber 
comer, de maneira a agradar ao paladar. a 
sustentar o organismo e a não prejudicar o 
estomago. a linh^ esthetica. e o bem estar" 
espiritual que. parecendo que não. é immen. 
samente influenciado pela digestão. 

Maria de Eça. 

5HK-A 

O MUNDO DENTRO DE SUA 
PRÓPRIA CASA 

l "m appare lhc que reúne todas as qua l idades 

de po tenc ia l idade — sonor idade — res is tenc ia . 

é sem duv ida o P H I L I P S 5 S S . 

T o d o s os possuidores do 588 são p ropagan-

distas cnthusiastas desta nova marav i lha que 

s o m e n t e uma organ isação de larga exper i enc ia 

e de g randes recursos como a P H I L I P S pod ia 

por ao seu alcance. 

Peçam f o lh e t o s e i n f o r m a ç õ e s ao A g e n t e ( i e ra l 

PAULO P. OLSEN 
R. S E N A D O R Q U E I R O Z . 78 — C. P O S T A I . 2129 

S . P A U I. O 

PEIXE DE ESCABECHE 
Fritam-se os peixes em postas no azeite 

(pode-se também aproveitar restos de peixe 
assado d o jantarK 

Fazse um môlho bem temperado da se-
guinte maneira: 

Põe-se para aquecer numa panella meio 
litro de azeite no qual se junta um alho so. 
cado. umas tres ou quatro cebolas cortadas 
em fatias finas, algumas folhas de louro s 
uma colher de pimenta do reino em grão, c 

a polpa de dois tomates grandes. Deixa.se co-
zinhar os temperos. Depois de frio 0 môlho 
tempera-se com vinagre. 

Arruma.se o peixe numa vasilha de lou 
ca da seguinte maneira: põe-se uma camada 
de fatias de cebola, outra de peixe por cima. 
outra de cebola, assim até acabar 0 peixe e 
despeja-se por cima o môlho coado. E' pre. 
s0 que o môlho cubra bem o peixe. Faz se do 
vespera este prato de almoço. 



N O V A S E I V A 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

Contos 
Coméd ias 

TA on o í ogos 
P eciÊaÊivos 

I".' o m.-iis intere<s.-mte. é o mais uti l . é o m:i is i n s t r u c t i v o f ios l i v r o s d e s t i nados ás 
ip>ssas esco las 

" X O V A S K I V A é 11111.1 collccção tle novellas moraes e recreativas, é a seiva <ía ale-
gria que trará á alma da nossa mocidade. 

podemos aff irmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos. que a 
" X O V A S E I V A " é u 111 livro único no gênero, tendo somente como emulos esses liellos 
livros une se imblicam na Tlespanha e na Ttalia, e que jámais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho 
bem feito, bem impresso, ricamente ilhistrado. que levasse á cultura da nossa mocidade. 
além dos ensinamentos de honra e dc bondade, o posto pela bellcza e pela arte. Um pre-
ceito moral eseripto em lingua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a 
arte da linguagem. K os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito 
e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espiiito da mocidade é 
tão grande «pie os governos têm cuidado, pelos seus pedagogo-;, da organisação de li-
vros da grande espécie deste que hoje annuncia mos: entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Carochi-
nha", quando não são os "Testamentos dos B ichos " e e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto da belleza. Demais, as edi-
ções desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garranchos e borrões. 

"' N< ( V A S K I V A " é um livro conscientemente eseripto. enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente grava-
das. A capa, desenhada por 1'aim. é uma esplendida trichromia, executada por mão de 
mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e reci-
tativos próprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro filhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vo-
zinha ciara e ingênua; o bem que dahi resulta é enorme. Prepara na criança o dom 
da oratória e da palestra, cultiva-lhe a memória, e a imaginação. 

Se os contos da " X O V A S K I V A " são dedicados á mocidade brasileira, tão bem fei-
tos são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo 
mesmo para adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I X U X A " , que se esmerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " X O V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos e novellas. pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que 
têm, é um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adul.os. principalmente 
moças e mães de familia. 

Preço : 5SUU0 — Correio, registrado, mais 1SUUU 
Peçam á " R E V I S T A K E M I X I X A " a " X O V A S E I V A " . Ella. como a seiva nova pa-

ra as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 



Para dar ao vosso 
cabello branco a 
côr preta ou cas-
tanha, use 

PETAUNA 

Preço pelo correio 
registado 1 3 S O O O 

Ped idos á R E V I S T A 
F E M I N I N A 

Praça da Sé, 53 
Palacete Santa Helena 

7.o A n d a r 

P E T A U N A 
A' base de Hené 
Não mancha - Completamente inof-

fensiva. Cada tubo é acompanhado 

de um prospecto com instrucções 

para sua appiicação. 

e o unico prepa-
rado q u e tinge 
perfeitamente o 
cabello. 

Basta uma só ap-
plicação. Um tubo 
da para muitas 
vezes. 

Experimentan-
do usará sempre. 
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